
Associação dos Deficientes das Forças  Armadas PORTE PAGO

Pantone Coated

188C

Pantone C

red
032C

347C

136C

yellow C

black hexa C

Cool gray 8C

Diretor: José Diniz  –   Ano XLIl –  AGO    2017  Mensário N.º 487    Preço  0,70

                  AUDIÊNCIA COM O SECRETÁRIO DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL

“A PRÓTESE    
  É UMA VIDA”

ADFA APRESENTA CADERNO REIVINDICATIVO E DESTACA “A INJUSTIÇA QUE SE MANTÉM”:  
APLICAÇÃO DO DL 503/99 AOS DEFICIENTES MILITARES CUJOS ACIDENTES E DOENÇAS OCORRERAM NA GUERRA COLONIAL; 
SITUAÇÃO DO LAR MILITAR; AGILIZAÇÃO DA DESLOCAÇÃO AO HFAR DE DEFICIENTES MILITARES RESIDENTES NOS PALOP; 
SITUAÇÃO DA ATRIBUIÇÃO DE PRÓTESES E OUTROS PRODUTOS DE APOIO

EVOCAÇÃO  
DA LUTA  
DE 75
O mês de setembro é a al-
tura em que é recordada 
a Luta de 75, manifesta-
ção pública dos deficien-
tes das Forças Armadas 
que reivindicavam legis-
lação que promovesse a 
reparação moral e mate-
rial das suas deficiências 
sofridas ao serviço da 
Pátria durante a Guerra 
Colonial.

20 de setembro  
- Almoço evocativo e de-
bate na Sede Nacional

21 de setembro 
- Inauguração do Memo-
rial às Vítimas da Guerra 
Colonial, em Lisboa.

23 de setembro
- Marcha dos Comba-
tentes Pela Paz 2017, em 
Lisboa

– Parabéns Lisboa e Madeira pag. 7 e 8

– Porto aposta no desporto pag. 12

– Apresentação do livro da ADFA em Faro pag. 9DELEGAÇÕES
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Associados Falecidos 

MULHERES DA CLANDESTINIDADE
Autora: Vanessa de Almeida
Edição: Edições Parsifal, Lisboa, Março de 
2017.

Foi preciso possuir um grande espírito 
de militância para deixar tudo, até o pró-
prio nome e mergulhar no mundo som-
brio da clandestinidade, mudar repeti-
damente de nome e de poiso para iludir 
as autoridades. E se para os militantes 
comunistas durante a ditadura do Esta-
do Novo foi uma vida cheia de riscos e 
de privações, o que dizer das mulheres 
que abraçaram essa vida na sombra, al-
gumas durante anos e anos?!...
Trazer à luz do dia as memórias dessas 
mulheres, reabilitar essas vidas, foi o 
objetivo da autora ao lançar-se na in-
vestigação que deu origem a este livro. 
“A organização clandestina, ao ser dota-
da de uma metalinguagem e ritos pró-
prios, que configuram uma identidade 
colectiva baseada numa visão do mundo 
partilhada pelos seus membros, leva-nos 
a considerar a clandestinidade comunis-
ta como uma contracultura face à cultura 
hegemónica da ditadura. Neste sentido, 
se pelas memórias masculinas acedemos 
a informações sobre a história do partido 
e do trabalho de organização, é pela voz 
das mulheres que conhecemos a filigra-
na que foi viver no exílio interior que foi 
a clandestinidade comunista. É através 
delas que conhecemos a dimensão quo-
tidiana e afectiva da vida partidária: as 
tensões e os receios, o stress constante, 
o convívio com a vizinhança, a dor que 
implicava a separação dos filhos e a frus-
tração perante um trabalho, tantas vezes 
rotineiro, por detrás da janela, mas fun-
damental para a sobrevivência do Parti-
do”. (da introdução-pg 19).

CAPITÃES DO FIM UMA   
RADIOGRAFIA ESTATÍSTICA
Autor: António Inácio Correia Nogueira
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Junho de 2017

No número de Fevereiro deste jornal fa-
lámos da obra deste autor “Capitães do 
Fim… do Quarto Império”, que resultou 
da sua tese de doutoramento. Trata de 
uma realidade da última fase da Guerra 
Colonial quando, por falta de capitães 
oriundos da Academia Militar, o Exército 
teve de lançar mão aos milicianos aca-
bados de concluir o Curso de Oficiais, os 
quais, depois de um estágio de quatro 
meses numa frente de guerra, voltavam a 
Mafra para fazer o curso para capitão. Fo-
ram depreciativamente chamados de “ca-
pitães proveta” ou “capitães de aviário”, 
mas o autor, que também foi um deles, 
prefere chamar-lhes de “capitães do fim”, 
pois, quando a guerra acabou, eles co-
mandavam a quase totalidade das com-
panhias combatentes. Efetivamente fo-
ram eles que fecharam o ciclo do Império. 
Para complementar este livro, António 
Correia procura agora dar respostas a al-
gumas questões, designadamente: “como 
foram selecionados? Que formação tive-
ram para tais empreendimentos? Quais 
os seus desempenhos e protagonismos?”.
E como é que o autor procurou as respos-
tas a estas questões? “através da análise 
estatística e conteúdal de dois inquéritos 
por questionário, um deles para os Ca-
pitães, outro para os seus subordinados, 
balizados em amostras confiáveis.” (pg 9).
Das respostas aos inquéritos resultaram 
gráficos e conclusões interessantes que 
ocupam quase todo o livro. 
Mais um contributo muito importante 
para quem queira estudar a Guerra Colo-
nial, em especial na sua última fase (1970-
1974). 

Manuel Martins Bairras, associa-
do 6421, natural da freguesia de 
Alfaiates do concelho de Sabugal, 
residente na freguesia de Cacém 
e S. Marcos do concelho de Sin-

tra. Serviu no BCaç 2842 em Moçambique. 
Faleceu a 01 de Julho de 2016 com 70 anos.

João Batista Lopes Fernandes, as-
sociado 10457, natural da fregue-
sia de Barcelinhos do concelho 
de Barcelos, residente na fregue-
sia de Rio Tinto do concelho de 

Gondomar. Serviu na CCaç 3466 do BCaç 
3463 em Moçambique. Faleceu a 14 de No-
vembro de 2016 com 66 anos.

Francisco António Rodrigues, as-
sociado 1282 0, natural da fregue-
siaValença do Douro do concelho 
de Tabuaço, residente na fregue-
sia de S. Domingos de Benfica do 

concelho de Lisboa. Serviu na CArt 783 do 
BArt 786 em Angola. Faleceu a 08 de Feve-
reiro de 2017 com 73 anos.

Mário Baptista Galvão, associa-
do 13019, natural da freguesia de 
Monforte da Beira do concelho 
de Castelo Branco, residente na 
freguesia de Penha de França do 

concelho de Lisboa. Serviu na Escola Prá-
tica de Artilharia onde sofreu acidente na 
instrução. Faleceu a 15 de Fevereiro de 2017 
com 69 anos.

Paulo São João Rodrigues, asso-
ciado 13480, natural da freguesia 
de Moncarapacho do concelho 
de Olhão, residente na freguesia 
de Benfica do concelho de Lis-

boa. Serviu na CArt 776 em Angola. Faleceu 
a 31 de Março de 2017 com 73 anos.

Manuel Lopes, associado 9551, 
natural da freguesia de Valongo 
do concelho de Avis, residente na 
freguesia e concelho de Odivelas. 
Serviu na CCaç 423 na Guiné. Fa-

leceu a 08 de Abril de 2017 com 76 anos.

Cristiano Lourença, associado 
10658, natural da freguesia de 
Milharado do concelho de Mafra, 
residente na freguesia de Venda 
do Pinheiro do mesmo concelho. 

Serviu na CCaç 798 na Guiné. Faleceu a 15 
de Abril de 2017 com 73 anos.

Durval Prata Ferreira, associado 
10983, natural e residente na fre-
guesia e concelho de Sines. Ser-
viu na CCaç 115 do BCaç 114 em 
Angola. Faleceu a 19 de Abril de 

2017 com 78 anos.

José Albertino Pais Santos, asso-
ciado 15991, natural da freguesia 
de Seixo da Beira do concelho de 
Oliveira do Hospital, residente na 
freguesia de Benfica do concelho 

de Lisboa. Serviu no Regimento de Infanta-
ria 20 em Angola. Faleceu a 23 de Abril de 
2017 com 80 anos.

Carlos Francisco Fragoso Pires, 
associado 16005, natural  da fre-
guesia de Vila Ruiva do concelho 
de Cuba, residente na freguesia e 
concelho de Odivelas. Serviu na 

CCaç 115 do BCaç 114 em Angola. Faleceu 
a 19 de Maio de 2017 com 77 anos.

Manuel Barros Sequeira Teles, as-
sociado 4394, natural da fregue-
sia de Loureiro do concelho de 
Peso da Régua, residente na fre-
guesia de Alcabideche do conce-

lho de Cascais. Serviu no Batalhão de Enge-
nharia 3 em Santa Margarida onde contraiu 
tuberculose. Faleceu a 24 de Maio de 2017 
com 72 anos.

Tomaz José Valverde, associado 
12029, natural da freguesia de La-
megal do concelho de Pinhel, resi-
dente na freguesia de Linda-a-Ve-
lha do concelho de Oeiras. Serviu 

na CCaç 403 na Guiné. Faleceu a 04 de Junto 
de 2017 com 76 anos.

Alberto Fernandes Chaves, asso-
ciado 2173, natural da freguesia de 
Bornes de Aguiar do concelho de 
Vila Pouca de Aguiar, residente na 
freguesia de Corroios do concelho 

do Seixal. Serviu na Força Aérea Portuguesa 
em Angola. Faleceu a 06 de Junho de 2017 
com 73 anos.

Eugénio Vicente Pereira, associa-
do 17213, natural e residente na 
freguesia de Pereiros do concelho 
de Carrazeda de Ansiães. Serviu na 
CCaç 1787 na Guiné. Faleceu a 12 

de Junho de 2017 com 71 anos.

António Fernando Pinto Pegado, 
associado 8969, natural da fre-
guesia de Taleigão do concelho de 
Goa (Índia), residente na freguesia 
do Lumiar do concelho de Lisboa. 

Serviu em Angola. Faleceu a 23 de Junho de 
2017 com 79 anos.

António Valverde Pires, associado 
15218, natural da freguesia de S. 
Miguel de Acha do concelho de Ida-
nha-a-Nova, residente na freguesia 
de Aldeia de Santa Margarida do 

mesmo concelho. Serviu na CCaç 2402 na Gui-
né. Faleceu a 23 de Junho de 2017 com 70 anos.

José Alves Pereira, associado 6132, 
natural da freguesia de Abaças do 
concelho de Vila Real, residente 
na freguesia de Queluz-Belas do 
concelho de Sintra. Serviu na CArt 

1613 do BArt 1896 na Guiné. Faleceu a 24 de 
Junho de 2017 com 71 anos.

João Maria Mourato Toco, associa-
do 14333, natural da freguesia de 
Nossa Senhora da Graça do conce-
lho de Nisa, residente na freguesia 
de Encosta do Sol do concelho de 

Amadora. Serviu na Guiné. Faleceu a 27 de 
Junho de 2017 com 75 anos.

José Tavares Fragoso, associado 
10791, natural e residente na fre-
guesia de Pardilhó do concelho de 
Estarreja. Serviu na CCav 629 do 
BCav 631 em Angola. Faleceu a 02 

de Julho de 2017 com 74 anos.

Alfredo José Contreiras, associado 
2720, natural da freguesia do Cer-
cal do concelho de Santiago do Ca-
cém, residente na freguesia e con-
celho de Setúbal. Serviu no BC6 

(Castelo Branco) onde sofreu acidente na 
instrução. Faleceu a04 de Julho com 67 anos.

Armindo Fernandes, associado 
2739, natural da freguesia de Infias 
do concelho de Guimarães, resi-
dente na freguesia de Bougado do 
concelho da Trofa. Serviu na CArt 

2496 do BArt 2869 em … Faleceu a 07 de Julho 
de 2017 com 69 anos.

José Ferreira Santos, associado 
2295, natural e residente na fregue-
sia de Lustosa do concelho de Lou-
sada. Serviu na CCaç 1623 na Gui-

né. Faleceu a 15 de Julho de 2017 com 72 anos.

Fernando Pereira Silveira, asso-
ciado 6265, natural e residente na 
freguesia de Vila Cova à Coelheira 
do concelho de Vila Nova de Paiva. 
Serviu na CCaç 2307 do BCaç 2832 

em Angola. Faleceu a 16 de Julho de 2017 com 
70 anos.

Livros Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, 
conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Elias Freixo Romão • Águeda Moreira André Sousa  Alberto Pinto Brandão • Alcino 
Ribeiro Pinto • Américo Ferreira Silva • Ana Maria Sousa Delindro Gonçalves • Ar-
mando Brandão Ribeiro • Elvira Conceição Pereira Mota Ferreira • Dorinda Barrei-
ros Costa Matos Fernandes • Maria Helena Andrade Sousa Ferreira Oliveira • Arlindo 
Gonçalves Lima • Fernando Silva Galvão • Germana Marques Gomes Santos Gaitas 
• Manuel Pereira Viegas • Maria Dorinda Fernandes Miranda • Luis Farnando Lemos 
• João Manuel Anjos Santos • Maria Almerinda Santos Pereira • Maria Clara Pais Ale-
xandre Fortes • Almerinda Ponte Veloso • Maria Gabriela Silva Lobato Filipe • Fran-
cisco Semedo Pereira
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Episódios
O balouço Por MCBASTOS

À Mariana, ao Duarte, à Teresinha. mcbastos@outlook.pt

V
ais e vens no balouço, 
criança, ou é o mun-
do que balouça de-
baixo de ti?
Quando levantas o 

olhar, a velha nogueira que o teu 
visavô plantou parece segurar-te 
ao céu, ou será que é o teu visavô 
que brinca contigo?
As árvores fazem coisas mara-
vilhosas, como segurar crianças 
ao céu ou deixá-las brincar com 
os seus antepassados, e quando 
o dia acaba, costumam enfeitar-
-se de pássaros para passar a 
noite.
Balouça, criança, e estica os teus 
sonhos, voando de um lado para 
o outro. Quantos deles voarão 
contigo pela vida fora?
Alguns pousarão cansados pelo 
caminho e outros seguirão à tua 
frente, só para nunca te cansares 
tu do caminho que tiveres de fa-
zer, para escreveres a tua história. 
A nossa história começa sempre 
muito tempo antes de termos 
nascido, e quando nascemos ela 
já está à nossa espera. É por isso 
que não é fácil escrevê-a a nosso 
gosto. A isto chama-se Liberda-
de, e é preciso lutar muito para 
termos direito a ela.
A nossa história também acaba 
muito tempo depois de termos 
deixado este mundo. Todos os 
passos que dermos deixarão 
pegadas, que serão visíveis por 
muito tempo, especialmente 
na memória das pessoas que 
gostam de nós. A nossa história 
continuará enquanto não nos 
esquecerem, e mesmo quando 
já ninguém se lembrar de nós, 
ela ainda perdurará no sonho 
que sonhar uma criança que voe 
no balouço de uma árvore plan-
tada por nós.
Enquanto balouças, criança, o 
mundo debaixo de ti vai enlou-
quecendo: há encontros e de-
sencontros, nascem e morrem 
pessoas, há curtos momentos de 
paz e longos períodos de guerra. 
Sim, a guerra dura sempre mais; 
um dia de guerra é maior que 
um século de paz.
Mas há certamente, do outro lado 
da grande bola do mundo, outra 
criança como tu, que também 
balouça numa árvore pendurada 
no céu, fazendo voar o sonho, e 
sabe bem pensarmos que toda a 
loucura do mundo está presa en-
tre o teu sonho e o dela.
Balouça, criança, balouça; so-
brevoa a loucura do mundo, 
que as mãos que pegaram nas 
ferramentas que talharam o teu 
balouço, também pegaram em 

ferramentas talhadas para ma-
tar; Só as árvores, criança, são 
inocentes. Quando não estão a 
dar flores ou frutos, ou a balou-
çar crianças, ou a enfeitar-se de 
pássaros, estão a ver os homens 
e as mulheres deste mundo a 
amarem-se e a odiarem-se; por-
que é disso que é feito o mundo.
O que está certo e o que está er-
rado, o maravilhoso e o horrível, 
o amor e o ódio, a paz e a guerra; 
é tudo feito da mesma matéria. 
A nossa sorte é que é fácil dis-
tingui-los quando nos cruzamos 
com eles, o nosso azar é que pa-
gamos sempre muito caro por 
esse encontro.
É claro que se aprenderes muitas 
coisas ao longo da tua viagem 
por este mundo, vai ser mais fá-
cil reconheceres o falso valor das 
coisas que te oferecerem a troco 
da tua vida, a tempo de não te 
cruzares com elas. É esse o se-
gredo para evitar todos os maus 
encontros, e de entre todos os 
maus encontros, o pior de to-
dos é a guerra. A guerra é o lugar 
onde os homens se encontram 
apenas para se matar. É por isso 
que é preciso aprender a guer-
ra, como os médicos aprendem 
as doenças; para nos vacinarmos 
contra a propaganda das causas 
justas.
Todas as causas são justas na boca 
de quem as apregoa. O pior de 
tudo, criança, é que não podem 
ser justas duas causas opostas, e 
se não aprenderes a distingui-las 
a tempo, podes dar a tua vida por 
quem não to merecer.
Mas se tiveres que lutar, e ainda 
não for claro para ti de que lado 
está a razão, escolhe o lado dos 
mais fracos, é mais provável, 
criança, que sejas derrotada, 
mas é quase certo que não luta-
rás em vão.
Enquanto o teu balouço vai e 
vem, meio mundo persegue a 
felicidade e o outro meio tenta 
fugir da desgraça. Felizes, só os 
muito estúpidos, porque estar 
feliz e pensar é uma contradi-
ção. Cuidado, criança quando te 
sentires feliz; um momento de 
alegria é um prenúncio de dor.
Desconfia da felicidade, mas 
não demasiado. A confiança e 
a esperança são doseadas pe-
las traições e pelos desenganos 
que sofremos, e assim, vamos 
aprendendo com o tempo a me-
dida certa do otimismo com que 
devemos temperar a vida.
Dança, criança, nesse vai e vem. 
Sente como é leve o ar, que para 
nos fazer peso já basta a vida.

À medida que vamos escreven-
do a nossa história, devíamo-
-nos ir livrando de todos os afe-
tos, como um balão se livra do 
lastro para ficar mais leve, de 
modo a irmo-nos preparando 
para partir, porque algumas das 
coisas mais difíceis deste mun-
do são as partidas, quando te-
mos muito afeto a ligar-nos a al-
guém. Mas vamos criando uma 
cadeia de afetos pela vida fora, 
que nos prende aqui e nos difi-
culta a partida; tu, agora, fazes 
parte do lastro de afetos deste 
balão que já nem consegue sair 
do chão.
Balouça, que a maior viagem 
que farás é sentada no teu ba-
louço, voando até onde o teu so-
nho te levar.
Por mais longe que vás, por mais 
que te dês, por mais amor que 
recebas, nunca conseguirás evi-
tar um momento em que estarás 
absolutamente só e sem defesas; 
a menos que acredites em deus. 
Se puderes, renega à soberba 
da inteligência para acreditares 
que um ser absolutamente per-
feito te vai escolher a ti de entre 
os biliões de condenados que 
deixou nascer. E sobretudo, que 
nenhuma inteligência te impeça 
de sentir remorsos pela soberba 
de teres desejado esse privilé-
gio. Mas não contes demasiado 
com isso, que a inteligência é 
mais difícil de renegar do que a 
estupidez.
Balouça, que um dia o teu ba-
louço será pequeno demais para 
ti, e os teus pés pousarão no 
chão, condenados a caminhar 
pelas encruzilhadas traiçoeiras 
deste mundo.
Que nesse dia ainda te sobrem 
sonhos para levares contigo, 
porque carregada de sonhos, 
mais fácil para ti será o cami-
nho. Quanto mais sonhos leva-
res contigo, mais leve te senti-
rás. 
Balouça, criança, balouça, voa, 
dança, sonha e sobretudo dei-
xa-te ir crescendo sem dar mui-
to crédito a céticos e a cínicos 
como eu, que eu, criança, te-
nho ainda algum caminho para 
andar e carrego comigo todas 
as causas que defendi e todos 
os combates que travei; porém, 
ninguém mos mereceu.
Empresta-me um sonho teu, 
criança, que há muito que não 
ando de balouço e já gastei to-
dos os sonhos que sonhei.
 
Versão áudio para deficientes vi-
suais no Elo on-line deste mês 

Editorial
De férias     
mas sem descanso
Neste período muito triste em Portugal, a ADFA 
manifesta aos portugueses a sua solidariedade. 
Há associados, deficientes militares, que perde-
ram familiares na tragédia de Pedrógão Grande 
e a ADFA sente, como todos os portugueses, a 
angústia dos dias de fogo que o País atravessa.
Neste quente mês de julho, fomos recebidos 
pelo secretário de Estado da Defesa Nacional e 
pelo general chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas e nestas audiências manifestá-
mos a grande preocupação com a “injustiça que 
se mantém” quanto ao cumprimento efetivo dos 
direitos de todos os deficientes militares.
Recebemos palavras que testemunham o em-
penho destas entidades na resolução dos pro-
blemas que afligem os nossos associados e 
sublinhámos que a garantia da nossa Condição 
Militar não se coaduna com a inevitável solução 
biológica das deficiências com que vivemos des-
de a Guerra Colonial.
O nosso Caderno Reivindicativo explicita que, 
sendo deficientes militares, “somos a exceção 
das exceções e a prioridade das prioridades”, so-
mos credores de uma reparação moral e mate-
rial que não deixe ninguém para trás.
As garantias que nos têm sido apresentadas pe-
los diversos Órgãos do Poder civil e militar jus-
tificam as nossas elevadas expetativas e a nossa 
exigência quanto ao cumprimento do Caderno 
Reivindicativo que aprovámos em AGN e que 
apresentámos a quem nos governa.
À beira de um período de férias que antece-
de uma rentrée política a que estaremos muito 
atentos, na ADFA o trabalho não cessa nem se 
ausenta para descanso. A Justiça é um bem que 
deve ser reivindicado quando ausente ou frágil 
mas que importa cultivar, em cada momento, 
com a força da democracia que respeita os cida-
dãos, nos seus direitos humanos à dignidade e à 
qualidade de vida.
Não nos esqueçamos, no período de sol deste ve-
rão, do muito que ainda há para cumprir quanto 
aos direitos de todos os cidadãos deficientes das 
Forças Armadas.

 Por Direção Nacional
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Castelo Branco
 

Passeio e visita a Alqueva

No dia 7 de outubro, a Delegação da ADFA em Castelo Branco vai realizar um passeio e visita a Alqueva, com a du-
ração de um dia, incluindo almoço e um passeio de barco pelo lago de Alqueva.
Informações, inscrições e esclarecimentos podem ser obtidos junto dos serviços da Delegação, através dos núme-
ros 272 341 201 e 918 675 108, ou junto do presidente da Delegação, João Mangana, através dos números 932 601 
630 ou 914 742 934.

Convívio-piquenique   
em Valhelhas
A Delegação de Castelo Branco vai realizar, no dia 2 de 
setembro, um convívio-piquenique no Parque de Me-
rendas de Valhelhas, na zona de Belmonte. O preço por 
pessoa ronda os 20,00 euros e inclui almoço e lanche 
ajantarado. Os participantes podem levar uma sobre-
mesa para partilhar, se assim o desejarem. Vai haver 
momentos de grande animação com conjunto de con-
certinas de Belmonte.
A Direção da Delegação apela à participação dos asso-
ciados, familiares e amigos.
Para as inscrições e esclarecimentos os interessados 
devem contactar a Delegação através dos números 272 
341 201, 918 675 108 ou com o presidente da Delegação, 
João Mangana, através dos números 932 601 630 ou 914 
742 934.

Encerramento para férias
Informa-se todos os associados que a Sede da Delega-
ção de Castelo Branco se encontrará encerrada de 7 a 18 
de agosto, por motivo de férias da funcionária.
Qualquer assunto urgente deverá ser nessas alturas 
tratado através do contacto do presidente da Direção, 
através dos números 932 601 630, 917 429 349 ou 217 
512 600.

Açores
 

Férias na Delegação
A Delegação dos Açores informa todos os seus associa-
dos e a comunidade em geral que encontrar-se-á de fé-
rias durante o mês de agosto.
Saudações associativas e boas férias!

Coimbra
 

Férias da Delegação
A Delegação de Coimbra informa os associados que os 
seus serviços encontram-se encerrados para férias no 
período de 1 a 15 de agosto próximo.

Bragança
 

Encerramento para férias
A Delegação de Bragança avisa os associados que estará 
encerrada no período de 14 de agosto a 1 de setembro, 
para férias da funcionária, reabrindo os seus serviços 
no dia 4 de Setembro, segunda-feira.
Para qualquer urgência, os interessados devem contac-
tar os números 968 248 060 ou 963 034 702.

Cancelamento de viagem
A Direção da Delegação de Bragança comunica aos as-
sociados que a viagem previamente anunciada aquan-
do do aniversário da Delegação vai ser anulada por falta 
de financiamento.

Évora
 

Passeio ao Fluviário de Mora

A Delegação de Évora vai organizar um passeio ao Flu-
viário de Mora no próximo dia 30 de Setembro, sábado. 
O passeio inclui visita ao Fluviário e almoço.
“Inscreve-te atempadamente para podermos prepa-
rar a visita”, apela a Delegação de Évora. Inscrições na 
Delegação, através dos números 266703473 ou 918 813 
863.

Famalicão
 

Funcionamento da Secretaria
A Delegação de Famalicão avisa os associados que o 
Serviço de Secretaria funcionará da parte da manhã, 
entre as 09h30 e as 12h00, nos períodos de férias se-
guintes: agosto - do dia 1 ao dia 31; Setembro - dia 1.

Viseu
 

Solidariedade
A solidariedade está agregada às lutas que a própria 
vida cria na vida das pessoas, problemas e mais proble-
mas, sofrimento e dor à família deficiente militar, todas 
incluídas, imbuídas do mesmo espírito sofredor.
Os deficientes militares das Forças Armadas desde ten-
ra idade aprenderam a ser solidários com todos, entre 
si, com os amigos, com a família, com os portugueses, 
fruto de uma guerra injusta, assassina, que o Governo e 
a ditadura de Salazar teimou em manter durante tantos 
anos, o que provocou graves deficiências, horrores ini-
magináveis para a juventude dos anos 60/70 e que, em 
alguns milhares, ainda hoje são bem visíveis.
A solidariedade existe da ADFA para fora mas não de 
fora para dentro, como o demonstra ao longo dos anos 
a luta por melhores direitos e por manter e repôr outros 
que nos foram cortados, “roubados”. Se é um direito, é 
um direito e por isso se nos foi tirado, é sempre “rou-
bado” e, só se tem conseguido fazer repor ou aprovar, 
através da luta, não através da solidariedade que devia 
existir entre órgãos de poder e deficientes das Forças 
Armadas através da ADFA.
O pensamento na área da saúde, em que a ADFA nunca 
conseguiu solidariedade para que as mulheres, compa-
nheiras, viúvas, todas, a ADFA nunca conseguiu saúde a 
100% e nunca soube aproveitar a luta de 14 de maio de 
2008 e a greve de fome de João Gonçalves, presidente da 
ADFA de Viseu, que veio dar os seus frutos para os defi-
cientes militares a saúde a 100% e que nalguns pontos 
não o é porque se paga para o IASFA 3,5% e há medica-
mentos e exames que também se pagam e na maior par-
te de Portugal não existe assistência médica, ou melhor, 
o IASFA/ADM não chega lá. Como exemplo, no distrito 
da Guarda, bem como outros de Viseu, longe dos centros 
de decisão, interior do País, a saúde não chega lá.
Aqui se deixa o apelo à solidariedade, a quem de direito, 
a adquirir um direito que é de todos, não só em Lisboa, 
Porto ou Coimbra, mas do Minho aos Açores. Muito 
boas férias.
João Gonçalves, presidente da Direção da Delegação de 
Viseu

Descanso do Pessoal
Este ano, os serviços da Delegação de Viseu vão encer-
rar para descanso do pessoal de 14 a 31 de agosto.
Para qualquer contacto urgente, os interessados podem 
contactar o número 919 356 741.

Santo António
Com a presença de entidades locais, de muitos associa-
dos, familiares e amigos que sabem do evento e apare-
cem, realizou-se mais um convívio do Santo António, 
em Mangualde, que decorreu com a participação de to-
dos, num excelente almoço de partilha que, de ano para 
ano, se torna mais apetecível!
“Para o ano que vem contamos com mais amigos e ami-
gas, incluindo aqueles que este ano, por doença ou por 
afazeres não puderam estar presentes”, salientou o pre-
sidente da Delegação de Viseu, João Gonçalves.



AGO 2017 5 

O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974  DELEGAÇÕES

Porto
 

Festa em Paços de Ferreira

Os anos vão passando e cada vez fica mais distante o dia 
em que associados de Paredes e Paços de Ferreira organi-
zaram o seu primeiro convívio associativo.
Nessa época era habitual, no final das reuniões descen-
tralizadas que se realizavam alternadamente num ou no 
outro concelho, confraternizarem em redor duma mesa 
onde não faltavam “os comes e bebes”.
Cumprindo a tradição, o convívio deste ano realizou-se 
em Paços de Ferreira, no dia 1 de julho, com a participa-
ção de associados e familiares, em número razoável.
Após a concentração dos participantes no centro da ci-
dade, rumaram em caravana até ao restaurante “Ponto 
de Encontro”. Com o decorrer da tarde, enquanto foram 
saboreando as iguarias da gastronomia local, as con-
versas entre todos os presentes fluíram e trouxeram as 
memórias de muitos episódios, alguns pitorescos, outros 
bem tristes, nomeadamente quando foram relembrados 
associados já falecidos que sempre participaram nestes 
convívios associativos, com destaque para Guilherme 
Carneiro que, no final de cada um destes dias, afirmava 
que eram “os dias mais felizes da sua vida”.
Embora residindo a alguma distância do Porto, muitos 
destes associados presentes e outros já desaparecidos, 
sempre tiveram uma voz ativa nas dinâmicas da Dele-
gação, o que os leva a sentirem-se pertença do projeto 
associativo que faz da participação o seu principal pilar.
O livro sobre os 40 Anos da ADFA também foi protago-
nista neste encontro, despertando o interesse dos pre-
sentes que manifestaram vontade de o ler.
A organização do convívio foi de Abílio Pacheco, Manuel 
Leal e Camilo Pacheco, os quais primaram para que to-
dos se sentissem satisfeitos. No próximo ano, o 30º con-
vívio realizar-se-á em Paredes. As fotografias mostram 
bem que a boa disposição foi rainha neste encontro.

Passeio por Terras de Miranda
Está à disposição dos interessados o programa do 
passeio “Por Terras de Miranda” que vai realizar-se 
nos dias 5, 6, 7 e 8 de outubro. São muitos os moti-
vos de interesse de uma viagem que vai decorrer no 
outono, altura em que as tonalidades do castanho to-
maram conta da paisagem desta região. Para informa-
ções mais detalhadas os interessados podem solicitar 
o programa completo no serviço de atendimento da 
Delegação do Porto, pelo telefone 228347201 ou pelo 
endereço eletrónico secretaria.porto@adfa.org.pt, po-
dendo efetuar a sua inscrição através desses mesmos 
contactos.

Convívio em Chaves em agosto
O Núcleo de Chaves vai realizar o seu 16 º convívio, no 
dia 19 de agosto, na Sr.ª da Aparecida de Sanjurge.
O almoço-convívio terá lugar pelas 12h30, com uma 
bela feijoada de javali, prolongando-se pela tarde, 
uma vez que pelas 17h00 é a vez da sardinha assada e 
do caldo verde.
Vai haver bolo da festa e animação.
O preço por pessoa é de 12,50 euros, com inscrições 
até ao dia 10 de agosto para o Núcleo de Chaves (276 
403 729) ou para a Delegação da ADFA no Porto (228 
347 200).
A Delegação do Porto organiza um autocarro com par-
tida das instalações da Delegação, pelas 08h30 do dia 
19 de agosto, transporte cujo preço por pessoa é de 
10,00 euros. Nota: mínimo de 40 pessoas para haver 
autocarro.

Funcionamento dos serviços
Durante o mês de agosto, a Delegação do Porto tem o 
seguinte funcionamento:

• Serviço de Atendimento aos Associados - Durante 
todo o mês, nos dias úteis, das 09h00 às 12h30 e das 
13h30 às 17h30;

• Serviço de Restauração - Durante todo o mês, nos 
dias úteis, das 12h30 às 14h30;

• Serviço de Bar/Convívio - Durante todo o mês, nos 
dias úteis, das 13h00 às 17h30;

• Encerramento aos sábados - A Delegação está encer-
rada em todos os sábados do mês de agosto.
Nota aos Associados

Aproveite o mês de agosto para visitar o Porto e ao mes-
mo tempo tratar dos seus assuntos na Delegação, no-
meadamente regularizar as suas quotas, se ainda não o 
fez, almoçar e conviver com associados e amigos.

Viagem à Guiné-Bissau   
“Roteiro da Memória”
A Delegação do Porto informa que está a ser promovi-
da uma viagem a Guiné-Bissau, de 2 a 12 de novembro 

deste ano, podendo os interessados solicitar informa-
ção através do telefone 222 088 098 ou do email ines@
pintolopesviagens.com.
Esta viagem “Guiné-Bissau – Roteiro da Memória” 
reporta os contrastes deste País, de belezas naturais 
únicas e com diversidades étnicas e geográficas “que 
marcaram uma geração de portuenses”.
A organização salienta que “será mais do que uma 
abordagem histórica, com o relato dos jornalistas Luís 
Pedro Nunes e Alfredo Cunha, que acompanharão os 
participantes, revisitando alguns dos pontos marcan-
tes, e de como é possível relacionar-se e relatar algo 
ainda tão vivo e sensível na memória de tantos”.
Informações junto dos serviços da Delegação do Porto.

Convívio de Verão    
em Santa Maria da Feira
Realizou-se no dia 23 de julho, como o ELO anunciou, 
o 16º Convívio de Verão “Piquenique”, no Largo da 
Capelinha de Santo Ovídio, em Santa Maria da Feira, 
próximo das Caldas de São Jorge, numa iniciativa de 
Núcleo local da ADFA.
Cerca de uma centena de participantes desfrutaram 
de um dia bem passado, em contacto com a natureza, 
partilhando dos “comes e bebes” que a organização 
pôs ao seu dispor e outras iguarias que levaram para a 
confraternização. Esta iniciativa reforça a participação 
associativa e promove a inclusão social, uma vez que 
foi aberta aos familiares e amigos.
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Serviços da    
Delegação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO   
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Isabel Franco     
– direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente    
– servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600    
– Tecla 2 ou 217 512 612

MEDICINA GERAL: 
Clínica Geral     
– 3ª e 5ª feira (manhã)
Fisiatria     
– 4ª feira (manhã)
Urologia     
– 3ª feira, de 15 em 15 dias (dia todo)
Dentista     
– 4ª feira (manhã) e 5ª feira (dia todo)
Psiquiatria     
– 3ª e 4ª feira (tarde)
Fisioterapia     
– de 2ª a 6ª (dia todo)

SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO  
E APOIO AOS SÓCIOS
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins  
– ines.martins@adfa-portugal.com;  
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social)  
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada)   
– Por marcação prévia na secretária da  
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com   
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante (psicóloga)   
– t.infante@adfa-portugal.com

PEDICURA
Pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos. 
Marcações com Sandra Henriques,  
pelo número 962 971 437. 
Todos os dias, mediante marcação prévia, 
com possibilidade de deslocar-se, conforme 
o local e a hora da marcação.

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada:
Av. Padre Cruz, edifício ADFA,   
1600-560 Lisboa
Contactos:
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

Com exceção do mês de Agosto

Lisboa
 

Férias na Delegação
A Direcção da Delegação de Lisboa informa todos os as-
sociados que a Delegação se encontra encerrada no mês 
de agosto.
Só o Serviço de Secretaria ficará aberto para atendimento 
de associados que eventualmente tenham necessidade 
de contactar a Delegação neste período de férias.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam boas 
férias a todos os associados, familiares e trabalhadores.

Ateliê de Fotografia “Pinhole”
A Delegação de Lisboa está a dinamizar um Ateliê de 
Fotografia “Pinhole”, intitulado “Venha aprender a cons-
truir uma câmara fotográfica”, que está aberto aos inte-
ressados. A atividade vai decorrer às terças-feiras, entre 
as 14h00 e as 17h00, num total de 12 horas de formação 
com o monitor Alexandre Ramos.
Sabia que, nos primórdios do registo de imagens, uma 
simples caixa de sapatos servia para tirar fotografias? 
A técnica “Pinhole” (que em tradução literal quer dizer 
“buraco de agulha”) é a evidência do engenho humano 
para criar as condições para o registo fotográfico. Tudo 
está ligado à luz e ao efeito do tal “buraco da agulha”. 
Venha descobrir como! Aprenda a construir uma câma-
ra fotográfica e revele as suas próprias fotografias, como 
antigamente!
A inscrição para os associados custa 15,00 euros e para 
quem não for associado custará 30,00 euros.
Informações e inscrições no Serviço de Ação Social da 
Delegação, junto de Ana Machado, pelos números 217 
512 622 e 917 365 357, ou no Secretariado de Direção da 
Delegação, junto de Isabel Franco, pelos números 217 
512 615 ou 925 987 469.

Convívio, Cultura, Lazer e Reabilitação

Ao dispor dos associados
A Delegação de Lisboa apresenta as actividades disponí-
veis para os associados. Conheça as novidades, as datas 
e os preços: Aulas de Informática -  4ª e 6ª feira - turma 
da manhã, horário das 10h00 às 12h30 - turma da tarde, 
horário das 14h00 às 16h30 - preço mensal de 25,00 euros 
– com o monitor Pedro Marques; Yoga do Riso (gratuita) 
- 4ª feira das 15h00 às 16h00, com o monitor e associado 
António Fernandes; Chávena de Conversa (gratuita) – se-
gunda 5ª feira de cada mês, das 15h00 às 17h00, com o 
monitor e associado Sá Flores; Aulas de Pintura (gratuita) 
- 5ª feira, das 10h00 às 12h30, com o monitor Rui Macha-
do; Aulas de Cerâmica (gratuita) - 5ª feira, das 14h00 às 
16h30, com o monitor Rui Machado;

Atividades co-financiadas pelo INR
Continuam a decorrer diversas atividades ocupacionais 
disponíveis na Delegação de Lisboa. Estas atividades são 
co-financiadas pelo INR, IP.
Hidroginástica na Piscina do Lar Militar - 2ª e 4ª feira, 
em duas turmas, com a monitora Carla Veloso, das 09h30 
às 10h30 ou das 10h30 às 11h30 - preço mensal de 35,00 
euros; Aulas de Ginástica (Re)Adaptada - 3ª e 5ª feira, das 
11h00 às 13h00 – com monitora e preço a definir; Equipa 
de Ciclismo – com o responsável associado Farinho Lopes.
Para informações ou inscrições, os interessados devem 
contactar o Serviço de Ação Social da Delegação de Lis-
boa (assistente social Ana Machado) pelos números 917 
365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletrónico ser-
vico.social@adfa-portugal.com. Também é possível con-
tactar o Secretariado da Direção da Delegação de Lisboa 

(Isabel Franco, administrativa), pelos números 925 987 
469 ou 217 512 615, ou no endereço eletrónico direccao.
del.lisboa@adfa-portugal.com.

Gabinete do Utente no HFAR
A Delegação informa os associados que pretendam mar-
car consulta no Hospital das Forças Armadas (HFAR), 
em Lisboa, que o número de telefone para o efeito é 217 
519 697.

Núcleo de Sintra sempre a mexer
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ativi-
dades aos associados, familiares e amigos:
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 às 
17h00; Música (solfejo, flauta, e bandolim) – terças, das 
10h00 às 12h00;
Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 17h00;
Jogos Tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, das 
15h00 às 17h00
Yoga do Riso – quintas, das 15h30 às 16h30
Tapetes de Arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e sextas, 
das 10h00 às 12h00
Tertúlia de poesia (Tertuliana) - primeira quinta-feira de 
cada mês - direção e fundação de Ana Matias - belama-
tias@netcabo.pt.

Opinião

Preocupação e dever
Hoje, quando a maioria dos portugueses pensa em férias 
e no lazer a que tem direito, há quem na ADFA não deixe 
de estar preocupado com alguns portugueses que deram o 
melhor de si e que continuam a aguardar por melhores dias.
Relembro mais uma vez o que há muito reclamamos por 
direito próprio.
Neste ano de 2017, a nossa média de idade já está nos 70 
anos e, já passados que foram 43 anos sobre o 25 de Abril 
e sobre o fim da Guerra Colonial onde todos tivemos que 
ir por imposição de um Estado ditatorial, ainda há situa-
ções para resolver.
Como é sabido, éramos todos mobilizados e quase todos 
eram obrigados a combater numa guerra com alto risco 
de perigosidade. Digo quase todos, porque houve portu-
gueses que não prestaram serviço na tropa, num Serviço 
Militar Obrigatório, apesar de terem a idade dos demais 
que lá foram.
E, em 1999, com um Governo democrático, inventaram 
um Decreto-Lei 503/99 para ignorar todos aqueles que 
sofreram com uma Guerra Colonial que durou 13 anos e 
que fez 10 mil mortos e 25 mil feridos e, como é sabido, 
os mortos até 1968 ficavam onde tinham falecido, recu-
sando-se o Estado a entregá-los às famílias. Decreto-Lei 
este que tem sido a causa de muitos camaradas nossos 
estarem desiludidos e na miséria.
Esperamos que tudo isto se resolva o mais rapidamente 
possível, porque a Guerra Colonial só acaba quando, efe-
tivamente, todos deixarmos de existir.
Hoje, quando alguns camaradas nossos solicitam produ-
tos de apoio e estes lhe são recusados ou entregues tar-
diamente, devemos interrogar-nos, lembrando ao Poder 
político que jamais seremos descartáveis e que exigimos 
viver com dignidade.
No combate ensinaram-nos que “ninguém fica para trás”.
Assim, a ADFA terá que preocupar-se com todos aque-
les que recebem 200 e poucos euros e pugnar para que 
nenhum deficiente militar receba menos que o Orde-
nado Mínimo Nacional. Porque, quando ao nosso redor 
alguém não está bem, também não podemos sentir-nos 
confortáveis.

Francisco Janeiro, presidente da 
Direção da Delegação de Lisboa.
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Espírito da ADFA é elo 
forte no aniversário
A comemoração do 36º aniversário da Dele-
gação da ADFA na Madeira teve lugar no dia 
8 de julho, no restaurante “Quinta Estação”, 
junto ao Pico dos Barcelos, muito conheci-
do pela sua extraordinária vista panorâmica. 
Apesar das muitas solicitações de verão em 
toda a região e do período de férias já inicia-
do, estiveram presentes 90 pessoas, entre as-
sociados, familiares, amigos e convidados, 
num convívio festivo.
“O espírito da ADFA continua a ser o elo bem 
forte destes encontros em que os associados 
comparecem, acompanhados por filhos e 
netos, para confraternizar com outros que 
também viveram as experiências da guer-
ra, dos hospitais militares e das lutas asso-
ciativas”, referiu o presidente da Direção da 
Delegação, João Manuel Martins. Estiveram 
presentes, entre os convidados, o recém-em-
possado comandante Operacional e da Zona 
Militar da Madeira (ZMM), major-general 
Carlos Cardoso Perestrelo, o segundo coman-
dante da ZMM, coronel Nuno Vitória Duarte, 
o diretor do IASFA na Madeira, coronel Rui 
Pimenta Couto, o segundo comandante do 
RG3, tenente-coronel Eduardo Afonso, e o 
comandante da Unidade de Apoio, tenente-
-coronel João Góis Pires. A Delegação congra-
tulou-se com a presença das entidades com 
quem contacta no dia-a-dia.
No uso da palavra, o presidente da Delega-
ção referiu os desafios atuais da ADFA e os 
problemas que os deficientes militares da 
Madeira enfrentam nas suas deslocações ao 
HFAR. Dirigiu uma saudação especial ao as-
sociado Manuel Ferreira, também presente, 
realçando “o papel extraordinário que de-
senvolveu na Delegação da Madeira, a qual 
começou por funcionar na sua casa, tendo 
sido o grande impulsionador para que os de-
ficientes militares madeirenses tivessem ace-
dido os seus direitos”.
O major-general Carlos Perestrelo enalteceu 
o trabalho da ADFA em prol dos deficientes 
militares e referiu a sua amizade pessoal com 
alguns associados. Na qualidade de coman-
dante da ZMM, assumiu o seu empenho de 
tudo fazer no apoio aos deficientes militares 
da Madeira.

Madeira
 

Férias da Delegação
A Delegação da ADFA na Madeira vai estar 
encerrada no período de 22 de agosto a 8 de 
setembro, por motivo de férias da funcionária. 
Para qualquer contacto urgente, os interessa-
dos devem ligar para os números 961 798 731, 
961 798 717 ou 965 013 099. Boas férias!
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O 
dia 15 de julho ficou marcado por uma gran-
de manifestação de vitalidade da Delegação 
de Lisboa e da própria ADFA. Encheram o 
vasto salão de festas da Quinta da Feteira, 
em Almeirim, cerca de 300 pessoas, entre 

associados, familiares, amigos, colaboradores e convida-
dos, para celebrar mais um aniversário desta Delegação, 
cujos dirigentes não se pouparam a esforços para que a 
festa fosse bem animada e participada.
Um almoço bem serviço, que abriu com a consagrada 
iguaria local “sopa da pedra”, foi o pretexto para reencon-
tro de amigos e para falar da ADFA e dos problemas que 
urge resolver.
Na mesa de honra sentavam-se o coronel Sousa e Cas-
tro, Capitão de Abril e antigo conselheiro da Revolução, 
ladeado pelo vereador da Cultura da Câmara Municipal 
de Almeirim, Eurico Henriques, pelo presidente da Dire-
ção Nacional, José Arruda, pelo associado António Calvi-
nho, pelos representantes da Mesa da Assembleia-Geral 
Nacional e Conselho Fiscal, Bernardino Correia e Carlos 
Pereira, respetivamente, pelo presidente da Direção da 
Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, e pelo presiden-
te da Mesa da Assembleia-Geral da mesma Delegação, 
Manuel Teixeirinha.
Nas mesas circundantes podiam ver-se vários dirigentes 
das delegações de Castelo Branco, Coimbra, Porto, Setú-
bal, Vila Nova de Famalicão e Viseu.
Na sua intervenção Francisco Janeiro começou por ex-
pressar a sua alegria por ver tantos associados e familia-
res, agradeceu a presença dos convidados e o trabalho 
dos colaboradores da Delegação. Manifestou-se preocu-
pado por ver o tempo a passar e os anos a avançar sem 
que muitas das reivindicações que a ADFA vem recla-
mando estejam satisfeitas, algumas delas a afetar a vida 
de muitos deficientes militares, como sejam a reaber-
tura de processos, as viúvas e a questão dos deficientes 
abrangidos pelo estatuto da função pública (DL 503/99).
O presidente da MAGD centrou a sua intervenção na 
questão dos processos dos deficientes em serviço.
O representante da MAGN saudou todos os presentes 
numa mensagem de solidariedade do Órgão máximo da 
ADFA.
Usou depois da palavra o presidente José Arruda que, no 
seu estilo habitual, apelou à coesão de toda a família da 
ADFA, pois “só uma Associação forte poderá levar à defe-
sa dos nossos direitos e à vitória nos combates que ainda 
falta travar no campo reivindicativo”.
O coronel Sousa e Castro agradeceu a honra de poder es-
tar de novo entre os associados da ADFA, pois isso refor-
ça cada vez mais a sua convicção de que, só para acabar 
com a guerra e o sofrimento dos que para ela eram atira-
dos, valeu a pena o 25 de Abril, que veio devolver a paz e 
a democracia aos portugueses.
A fechar as intervenções, o vereador da Cultura da au-
tarquia de Almeirim, Eurico Henriques, manifestou a 
sua satisfação por estar e representar a edilidade neste 
evento, que veio confirmar o sentimento do seu municí-
pio sobre o prestígio e a dimensão que a ADFA atingiu a 
nível nacional.
A confraternização foi uma constante entre os presentes, 
com momentos de puro recreio como foi a improvisada 
sessão de cante alentejano sob a batuta do associado An-
tónio Calvinho.
Os convivas só arredaram pé depois da partilha do bolo 
de aniversário.

16.º aniversário da Delegação

Uma jornada 
de convívio e 
confraternização
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Delegação de Faro organiza apresentação do Livro da ADFA

“Deficientes das Forças Armadas       
 - A Geração da Rutura”

A 
apresentação do Livro da 
ADFA decorreu no dia 14 
de julho, na Biblioteca Mu-
nicipal de Faro “António 
Ramos Rosa”, espaço ce-

dido pela Câmara Municipal de Faro, 
numa organização da Delegação da 
ADFA em Faro. Estiveram presentes 
cerca de 80 pessoas, entre convidados 
civis e militares e associados da ADFA 
e seus familiares e amigos.
Na Mesa de Honra estiveram o presi-
dente da Câmara Municipal de Faro, 
Rogério Bacalhau, o presidente da Di-
reção Nacional da ADFA, José Arruda, 
o professor José Carlos Villhena Mes-
quita, da Universidade do Algarve, o 
presidente da Mesa da Assembleia-Ge-
ral da Delegação de Faro (MAGD), José 
Manuel Furtado, e o presidente Dire-
ção da Delegação de Faro, José Mestre.
O presidente da CM Faro, Rogério 
Bacalhau, iniciou a Sessão com um 
discurso no qual mostrou todo o seu 
respeito, a sua sensibilidade e conside-
ração para com os deficientes em geral 
e em especial para com os deficientes 
das Forças Armadas.
O professor Vilhena Mesquita teve 
uma “intervenção brilhante”, ao fazer 
um enquadramento histórico das ori-
gens das guerras e da História de Por-
tugal, e da própria Guerra Colonial.

Disse que “tudo o que é traumatizante 
persegue-nos até à morte”, referindo-se 
às memórias da Guerra Colonial e às 
vivências que os deficientes das Forças 
Armadas e combatentes em geral par-
tilharam em território de guerra. Para o 
professor, “foi uma guerra de guerrilha 
que nos marcou para sempre, traiçoei-
ra, que destruiu a juventude de tantos 
militares”. Considerou que “há homens 
que sofrem permanentemente, pois 
lembram-se de tudo o que viveram na 
guerra”, notando que no tempo de Mar-
celo Caetano, perto do fim do regime 
ditatorial, “o esforço de guerra duplicou 
ou triplicou”, no prolongamento de er-
ros que levavam à contínua mobiliza-
ção de mais e mais jovens. “Perdemos 
militarmente a guerra e o regime nunca 
aceitou essa derrota”, mantendo o con-
flito por mais de uma década, num erro 
reiterado, acrescentou.
O presidente da MAGD José Manuel 
Furtado fez uma apresentação sobre a 
história dos deficientes militares des-
de os tempos mais remotos, lembran-
do os factos da constituição da ADFA, 
até aos dias de hoje.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, apresentou o Livro da ADFA. A 
ADFA lançou o seu livro no dia 30 de 
maio, em cerimónia que contou com a 
presença do Presidente da República, 

professor Marcelo Rebelo de Sousa. A 
obra conta a história da ADFA e a luta 
dos deficientes da Guerra Colonial pe-
los seus direitos e o prefácio é do pro-
fessor Eduardo Lourenço.
A história da ADFA confunde-se com a 
própria luta dos deficientes da Guerra 
Colonial pelo reconhecimento dos seus 
direitos e está ligada à explosão coletiva 
decorrente da queda do regime dita-
torial do Estado Novo. É esse fecundo 
movimento, iniciado ainda antes do 25 
de Abril, em ligação com o Movimento 
dos Capitães, que este livro procura fi-
xar, trazendo ao conhecimento públi-
co o percurso de vida dos deficientes 
das Forças Armadas e a sua luta tenaz 
e intransigente pelo direito a uma vida 
digna numa sociedade democrática. Os 
diversos capítulos que compõem este 
livro abordam, entre outros, temas tão 
diversos e relevantes como os efeitos 
destruidores da Guerra Colonial; a mo-
bilização coletiva dos deficientes das 
Forças Armadas para verem reconhe-
cidos os seus direitos; a organização 
e implantação nacional da ADFA; as 
ameaças à coesão associativa e as for-
mas como foram superadas; a ação in-
ternacional da ADFA; a luta continuada 
pela plena cidadania e a participação 
ativa na construção de uma sociedade 
pacífica, estável e mais justa.

“A Direção da Delegação de Faro da 
ADFA quer aproveitar a oportunidade 
para agradecer ao senhor presidente 
da Câmara Municipal de Faro pela 
cedência da Biblioteca Municipal e 
por todo o apoio que tem dado aos 
deficientes das Forças Armadas”, re-
feriu o presidente da Delegação, José 
Mestre, acrescentando que “sempre 
que é solicitado, o presidente Rogé-
rio Bacalhau está presente, pelo que 
deve servir de exemplo a todos os 
presidentes de Câmaras Municipais 
do Algarve que foram todos convida-
dos para este evento, mas que, além 
de não terem comparecido ao even-
to, alguns nem informaram sobre a 
sua ausência”.
Para a Delegação de Faro, o livro “De-
ficientes das Forças Armadas - A Ge-
ração da Rutura” é uma “obra muito 
importante da História recente de 
Portugal que deve estar disponível 
em todas as bibliotecas municipais”.
O Livro da ADFA já à venda em todas 
as delegações e na Sede Nacional. “A 
ADFA congratula-se com a iniciativa 
pública da Delegação de Faro, que 
envolveu as forças vivas da sua região 
e que apresentou esta obra de refe-
rência num evento que é um exem-
plo de forte vida associativa”, consi-
derou a Direção Nacional.
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HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados, 
das 14h30 às 18h00

TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 | TELEMÓVEIS 
– 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Secretário de Estado da Defesa Nacional concede audiência à ADFA

“A prótese é uma vida”
ADFA sublinhou a “injustiça que se mantém” e o governante solicitou memorando sobre algumas questões colocadas pela Associação

A 
ADFA foi recebi-
da em audiência 
pelo secretário de 
Estado da Defesa 
Nacional, Marcos 

Prestrello, no dia 5 de julho, 
em Lisboa para apresentar 
oficialmente o Caderno Rei-
vindicativo da Associação, 
entre outras questões de âm-
bito legislativo que estão a 
ser acompanhadas e tratadas 
pelo Gabinete do governante.
“Foi reiterada junto do se-
cretário de Estado Marcos 
Perestrello a não aceitação 
da ADFA quanto à aplicação 
do DL 503/99 aos deficientes 
militares cujas doenças e aci-
dentes ocorreram no período 
da Guerra Colonial”, salien-
tou José Arruda, presidente 
da Direção Nacional. O go-
vernante garantiu que a se-
cretaria de Estado vai encetar 
contactos com a Caixa Geral 
de Aposentações, no sentido 
da resolução desta questão.
A ADFA pediu intervenção 
urgente do secretário de Es-
tado para convocação do 
Conselho Consultivo do Lar 
Militar e solicitou a agiliza-
ção dos processos dos defi-
cientes militares oriundos 
de África em deslocação ao 
HFAR. “Aguardamos com 
preocupação e expetativa 
que se concretize a obra pre-
vista para o Regimento de 
Transportes, para criar con-
dições dignas para acolher os 

deficientes militares em des-
locação para tratamentos de 
saúde”, realçou o presidente 
da DN, José Arruda.
Sobre os processos de atribui-
ção de próteses e de produtos 
de apoio aos deficientes mi-
litares a ADFA apresentou si-
tuações concretas de associa-
dos à espera de solução para 
os seus tratamentos, numa 
“injustiça que se mantém”, e 
o governante manifestou que 
“uma prótese é uma vida”, 
valorizando as urgentes ne-
cessidades desses deficientes 
das Forças Armadas.
A ADFA abordou ainda assun-
tos relacionados com o IAS-
FA e os montantes a enviar 
à ADFA, bem como sobre as 
implicações que a morosida-
de dessa transferência repre-
sentam para o funcionamen-
to normal da Associação na 
sua vertente de apoio clínico 
aos associados. Foi também 
discutida a situação da Quin-
ta das Camélias e da escritura 
de cessão daquela estrutura 
à ADFA, que ainda falta rea-
lizar.

MEMORANDO
O secretário de Estado da 
Defesa Nacional solicitou à 
Associação a apresentação 
de um memorando com as 
questões mais prementes, 
neste momento, que preo-
cupam a ADFA, em relação 
aos direitos dos deficientes 

militares. O documento foi 
enviado à Secretaria de Esta-
do no dia 11 de julho e conti-
nha informações sobre o Lar 
Militar, sobre a deslocação 
dos deficientes militares resi-
dentes em Moçambique para 
tratamento no HFAR e sobre 
deslocações à Alemanha para 
tratamento protésico de defi-
cientes militares.
A ADFA manifestou a sua con-
vicção relativamente à “von-
tade política [do governante] 
no processo de reparação e 
reconhecimento dos direitos 
morais e materiais dos defi-
cientes militares”.
No documento, sobre o Lar 
Militar, a ADFA saudou de 
novo o Despacho N.º 4/
SEDN/2017, de 25 de janeiro, 
que aprovou o novo Regula-
mento do Lar Militar, na se-
quência do grupo de trabalho 
criado pelo Despacho de N.º 
14/SEDN/2016, de 23 de maio.
Segundo referiu a Associa-
ção, “o novo Regulamento do 
Lar Militar reabriu fundadas 
expetativas e responsabilida-
des para a ADFA e para os de-
ficientes militares residentes 
daquele Lar, tendo em conta 
o levantamento elaborado 
pela Associação em 19 de 
março de 2016”.
Lembrando que o articulado 
no Regulamento do Lar Mi-
litar, prevê que o Conselho 
Consultivo desta instituição 
deverá reunir trimestral-

mente “com a finalidade de 
garantir, a todo o tempo, o 
melhor funcionamento deste 
equipamento social de acor-
do com os direitos dos defi-
cientes militares plasmados 
na legislação em vigor”, a As-
sociação referiu que aguar-
dou que o presidente da Cruz 
Vermelha Portuguesa convo-
casse a primeira reunião do 
Conselho Consultivo, para 
iniciar um novo ciclo aberto 
pelo Despacho do secretá-
rio de Estado, “consumando 
assim a participação ativa 
do Ministério da Defesa Na-
cional (MDN) e da Direção-
-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN), do Plano 
de Ação para Apoio aos De-
ficientes Militares (PADM), 
da ADFA e da Comissão de 
Residentes do Lar Militar”. 
A ADFA referiu que, passa-
dos vários meses, constatou, 
“com profunda deceção, que 
a situação em termos médi-
cos, de enfermagem, sociais 
e de reabilitação dos resi-
dentes militares no Lar Mili-
tar continua a degradar-se”, 
estando em causa o cumpri-
mento dos direitos humanos 
plasmados na Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência.
A ADFA apelou assim para 
a intervenção do governan-
te para a convocação, com 
carácter de urgência, da pri-
meira reunião do Conselho 

Consultivo do Lar Militar.
O memorando abordou tam-
bém a deslocação dos defi-
cientes militares residentes 
em Moçambique para trata-
mento no HFAR, salientan-
do que a ADFA está a acom-
panhar oito processos que, 
através da Associação dos 
Deficientes das Forças Arma-
das Portuguesas em Moçam-
bique (ADFA-PM) e do adido 
de Defesa em Maputo, foram 
devidamente instruídos e en-
viados ao Estado-Maior do 
Exército para a tomada das 
decisões necessárias no cum-
primento da lei e das respon-
sabilidades afetas ao Exército 
(transporte, alojamento e ali-
mentação). As situações refe-
ridas arrastam-se desde 2015, 
realçando-se o “abandono” a 
que estão a ser votados “es-
tes deficientes militares que 
cumpriram a sua obrigação 
quando chamados ao servi-
ço de Portugal no período da 
Guerra Colonial”.
Sobre as deslocações à Ale-
manha para tratamento pro-
tésico, a ADFA apresentou 
uma situação que “constitui, 
neste momento, um paradig-
ma da muralha burocrática 
que vem sendo entreposta 
entre o direito à assistência 
médica e reabilitação” destes 
Deficientes das Forças Ar-
madas (DFA) e a “decisão do 
Exército que suporta as des-
pesas desta deslocação”.

Audiência com general CEMGFA

“
Este livro é um pouco a 
decantação da Guerra 
Colonial. No processo 
de decantação só fica 
o que perdura, os defi-

cientes das Forças Armadas”. 
As palavras são do general 
Pina Monteiro, chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças 
Armadas, durante a audiência 
realizada com a ADFA, no dia 
26 de julho, em Lisboa. Na al-
tura, o general Pina Monteiro 
recebia a oferta de um exem-
plar do livro “Deficientes das 
Forças Armadas – Geração da 
Rutura”.
A ADFA ficou sensibilizada 
com a frase e congratula-se 
por poder apresentar cumpri-
mentos e algumas questões 
candentes ao CEMGFA.

O temas abordados no encon-
tro prendem-se com a situação 
da ADM/IASFA, um ponto de 
situação sobre as deslocações 
dos deficientes militares resi-
dentes nos PALOP para Portugal 
para acesso a cuidados de saú-
de, uma análise sobre os casos 
que necessitam de deslocação 
à Alemanha para tratamento 
protésico, o envio de produtos e 
dispositivos médicos para defi-
cientes militares portugueses a 
residir no estrangeiro, a ques-
tão do financiamento do HFAR 
para garantir o fornecimento de 
próteses e outros produtos de 
apoio e a situação no Lar Mili-
tar. A ADFA convidou o general 
Pina Monteiro a visitar a Sede 
Nacional, iniciativa a agendar 
até final do ano.
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Definição das Áreas 
Geográficas de Intervenção 
dos Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Ana Moreira 
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo,  
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37

Marcha dos Combatentes 
Pela Paz 2017

A 
ADFA, em parceria com a Liga dos Combatentes e a Câ-
mara Municipal de Lisboa, vai levar a efeito a edição de 
2017 da iniciativa “Marcha dos Combatentes Pela Paz”, 
no dia 23 de setembro, pelas 19h00, junto ao Monumen-
to aos Combatentes do Ultramar, em Belém, Lisboa.

A Marcha dos Combatentes Pela Paz, com 3 km, parte e regressa ao 
Monumento aos Combatentes do Ultramar (Forte do Bom Sucesso, 
em Belém). A iniciativa desportiva centra-se nas celebrações do Dia 
Internacional da Paz 2016, comemorado em 21 de setembro, por ini-
ciativa da Organização das Nações Unidas.
Informações e inscrições na Sede Nacional da ADFA.
“Os deficientes militares conhecem muito bem a realidade da guerra 
e as consequências da ausência da Paz, pelo que a ADFA e os seus as-
sociados são os melhores promotores da Paz entre os povos”, salien-
ta José Arruda, presidente da Direção Nacional da ADFA, que apela 
à “grande participação e mobilização em torno destas importantes 
iniciativas”.

Corrida Pirilampo Mágico

A 
FENACERCI está a organizar a “Corrida Pirilampo Mági-
co”, iniciativa desportiva com data marcada para o pró-
ximo dia 5 de outubro, pelas 10h00, em Lisboa. A ADFA 
patrocina institucionalmente esta iniciativa.
O evento será realizado em parceria com a RTP/Antena 

1, com o apoio técnico da Xistarca – Promoções e Publicações Des-
portivas, Lda., contando também, com uma Caminhada para os que 
não possam participar na Corrida.
As inscrições para a Caminhada e para a Corrida devem ser reali-
zadas online, no site www.xistarca.pt, ou pessoalmente na Xistarca, 
Calçada da Tapada, 71 A – Lisboa, entre as 9h30/13h e as 14h/18h30, 
todos os dias úteis. Os interessados devem fazer uma transferência 
bancária para o IBAN PT50 0033 0000 0014 0578 4150 5. De seguida 
devem enviar os seus dados de inscrição (nome, data de nascimento, 
prova em que se inscreve, distância, telefone, tamanho t-shirt) para 
o email inscricoes@xistarca.pt, anexando o comprovativo da transfe-
rência bancária. O valor da inscrição é de 8,00 euros até 17 de setem-
bro e, entre 18 e 29 de Setembro, é de 10,00 euros.
Para o levantamento dos dorsais é necessário apresentar o compro-
vativo de inscrição que recebe por email designado por “detalhe”: no 
dia 3 de outubro, na Rua Padre Américo, n.º 7C, entre as 14h30 e as 
19h30, ou no dia 4 de outubro, na mesma morada, entre as 13h00 e 
as 20h00.

ADFA beneficiária    
da Corrida Montepio

A 
Fundação Montepio informou que a ADFA foi escolhida 
como entidade beneficiária da Corrida Montepio “Corre-
mos Uns Pelos Outros”, evento desportivo cuja 5ª edição 
decorrerá em 22 de outubro, pelas 10h00, no Rossio – Ter-
reiro do Paço, em Lisboa. A Corrida Montepio “Corremos 

Uns Pelos Outros” cobre uma distância de 10 quilómetros.
Os interessados em participar na Corrida Montepio podem fazer a 
sua inscrição ou solicitar informações no sítio montepio.org. “Inscre-
va-se e fixe a sua meta” é o apelo da organização.
A ADFA lembra os associados, seus familiares e amigos, que ao parti-
ciparem estarão a ajudar a Associação, pois vai ser a beneficiária das 
verbas que a Fundação Montepio congregar no evento desportivo, 
tendo para isso apresentado a sua candidatura e o projeto respetivo.
Neste âmbito, a ADFA, em parceira com a Câmara Municipal de Lis-
boa e com o Ministério da Defesa Nacional, está a desenvolver e a 
implementar o Projeto Quinta das Camélias – Residências Assistidas, 
que consiste na readaptação e requalificação do edifício e terreno da 
Quinta das Camélias, em Lisboa, para a criação de uma unidade re-
sidencial assistida para deficientes militares e familiares, com uma 
componente complementar de serviços que terá, entre outras valên-
cias, um centro de interpretação do combatente e um equipamento 
de apoio ao envelhecimento bem-sucedido.
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P
romover a integração 
através do Desporto 
e da Cultura é a fina-
lidade principal da 
iniciativa que a Dele-

gação do Porto organiza anual-
mente, designada por “Semana 
Desportiva e Cultural”.
Este ano teve a sua 13ª edição, 
de 3 a 7 de julho, com um pro-
grama diversificado que in-
cluiu atividades nas duas áreas, 
envolvendo mais de meia cen-
tena de participantes, entre 
pessoas com deficiência, fami-
liares, técnicos e voluntários.

Objetivos específicos
• Fomentar práticas desporti-
vas e culturais;
• Conhecer espaços desporti-
vos e culturais;
• Promover o convívio inter-
geracional;
• Divulgar regras e regula-
mentos das modalidades des-
portivas;

• Proporcionar contacto com 
a natureza;
• Promover igualdade de di-
reito e deveres;
• Melhorar autonomia e inde-
pendência;
• Adquirir hábitos e compor-
tamentos saudáveis.

Projeto desportivo da  
Delegação do Porto
A Semana Desportiva e Cultu-
ral faz parte do projeto despor-
tivo da Delegação do Porto.
Este projeto da Delegação 
tem como objetivo promover, 
manter e desenvolver a ini-
ciativa nas áreas do desporto 
e da cultura, ao longo do ano. 
Na adoção de uma postura 
aberta e solidária, o projeto 
abrange associados, pessoas 
com deficiência, familiares e 
pessoas da comunidade das 
várias faixas etárias. No des-
porto refere-se a prática da 
Natação, do Boccia Sénior, do 

Futebol de Cinco, da Educa-
ção Física, como práticas du-
rante o ano.
Na cultura, visita a museus, 
expressão dramática, artes 
plásticas e passeios anuais, 
são outras das atividades de-
senvolvidas regularmente.

Programa da Semana  
Desportiva e Cultural 2017
3 de julho
Logo pela manhã teve lugar o 
acolhimento dos participan-
tes, seguido de exames médi-
cos. À tarde experimentação e 
prática da hipoterapia no Cen-
tro Hípico - Escola de Equita-
ção “School Horses Valadares”.

4 de julho
Visita ao Centro de Estágio de 
Alto Rendimento em Lamego 
para conhecer as instalações 
e as condições para a práti-
ca de diversas modalidades. 
No final da visita, que teve o 

acompanhamento de um dos 
responsáveis pelo complexo, 
realizou-se um piquenique 
no parque do Santuário da 
Nossa Senhora dos Remédios.

5 de julho
De manhã, prática de Volei-
bol sentados e do Boccia no 
ginásio da Delegação. À tar-
de, visita ao Museu Soares 
dos Reis.

6 de julho
De manhã, prática de Surf e 
Jogos de Praia, em Silvalde, 
Espinho.
À tarde, ação desenvolvi-
da em parceria com a “Casa 
das Glicínias”, da Associação 
Benéfica Previdente, com a 
apresentação de uma peça 
teatral intitulada “Diálogos 
através das tarefas”. Este in-
tercâmbio faz-se ao longo 
do ano, sendo uma excelen-
te forma de relacionamento 
promotor da integração entre 

pessoas com e sem deficiên-
cia, jovens e séniores, asso-
ciados e familiares.

7 de julho
Pela manhã, prática da nata-
ção na piscina de cartes e à 
tarde visita ao Museu Nacio-
nal da Imprensa.

Patrocínios e parcerias
• Apoio financeiro do INR I.P. 
– Instituto Nacional de Reabi-
litação
• Câmara Municipal do Por-
to através da Fundação Porto 
Lazer
• Junta de Freguesia de Ra-
malde
• Associação Benéfica Previden-
te através da Casa das Glicínias
• Centro de Reabilitação Pro-
fissional de Gaia (C.R.P.G.)
• Museu Soares dos Reis do 
Porto
• Centro de Estágio de Alto 
Rendimento em Lamego

Integrar através do Desporto e da Cultura
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O ELO foi conhecer a Unidade Saúde Mental do HFAR

“Uma garantia do respeito 
pela nossa Condição Militar”

N
o dia 6 de abril 
foi inaugurado 
no Hospital das 
Forças Armadas 
(HFAR) – Pólo de 

Lisboa um edifício dedicado à 
Saúde Mental dos militares e 
dos antigos combatentes. Ser-
viços que estavam até então 
dispersos nas instalações da-
quela Unidade de Saúde Mili-
tar estão agora concentrados 
num edifício que foi integral-
mente remodelado e melho-
rado para receber a integração 
das áreas de Psiquiatria e de 
Psicologia Clínica, chefiadas 
respetivamente pela capitão-
-tenente Inês Nascimento e 
pela major Marianne Cordeiro.
O Stress Pós-Traumático de 
Guerra voltou recentemente à 
televisão, pois foi tema central 
no programa “A Tarde é Sua”, 
da SIC, no dia 12 de julho. A 
ADFA esteve representada pelo 
seu presidente José Arruda e 
testemunhou o drama da vida 
de tantos antigos combaten-
tes que ficaram marcados para 
sempre pela Guerra Colonial. 
O conflito, em muitos casos, 
marcou estes homens física e 
psicologicamente. O HFAR en-
viou representantes das áreas 
de Psicologia e de Psiquiatria e 
a apresentadora Fátima Lopes 
moderou as intervenções.
Para a ADFA, depois de muitos 
anos sem reconhecimento por 
parte do Poder e da sociedade 
em geral, o Stress de Guerra foi 
considerado causa de incapa-
cidade e de deficiência entre 
os militares - os antigos com-
batentes que serviram a Pátria 
na Guerra Colonial, bem como 
nos últimos anos os militares 
no ativo, nas mais diversas 
missões, em representação de 
Portugal, da União Europeia e 
da NATO, com riscos perma-
nentes para a saúde e para as 
suas próprias vidas.
O apoio aos homens vítimas 
de Stress de Guerra sempre foi 
uma reivindicação da ADFA 
desde a sua fundação e quan-
do, nos anos 80, a questão en-
trou no domínio público atra-
vés do professor e psiquiatra 
Afonso de Albuquerque, na 
ADFA, os médicos começa-
ram a olhar para a doença para 
além do diagnóstico de “neu-
rose de guerra” e iniciaram 
uma nova abordagem, à seme-
lhança com o que a medicina 
já trabalhava noutros países, 

reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS).
A Associação considera “muito 
importante a abertura daquele 
serviço de apoio psicológico e 
de psiquiatria no HFAR”, sub-
linhando que o Hospital fica 
mais próximo dos seus doen-
tes, militares no ativo e anti-
gos combatentes, ao potenciar 
esta valência. “A integração 
destes serviços possibilita um 
atendimento muito humani-
zado, como convém neste tipo 
de doenças do foro mental”, 
realçou o presidente.
Na televisão, decorrendo na al-
tura o debate sobre o Estado da 
Nação, o presidente da ADFA 
deixou um apelo ao primeiro-
-ministro e ao ministro das Fi-
nanças, para que façam com 
que o Orçamento do estado 
do próximo ano inclua verbas 
para garantir o pleno funcio-
namento desta estrutura, em 
termos de recursos financeiros 
e humanos.
O ELO deslocou-se ao HFAR 
e foi recebido pela Direção do 
Hospital e visitou, em reporta-
gem fotográfica, as novas ins-
talações para a área da Saúde 
Mental. A chefe da Unidade de 
Psicologia Clínica, a MAJ PSI 
Marianne Cordeiro, psicóloga, 
e a chefe do Serviço de Psiquia-
tria, a CTEN MN Inês do Nas-
cimento, médica psiquiatra, 
orientaram o ELO no circuito 
pelo edifício, acompanhadas 
pelo enfermeiro-chefe CAP TS 
Marcelo Vaz, pela enfermeira 
adjunta especialista em Saúde 
Mental, SUB-TEN TS Maria do 
Céu Nascimento, e pela admi-
nistrativa Fernanda Sobreiro.
Espaços amplos, perfeitamen-
te acessíveis para os deficientes 
militares com problemas mo-
tores ou outros, zonas cheias 
de luz natural (protegidas do 
exterior ao nível térreo, preser-
vando a intimidade e a privaci-
dade dos doentes), fotografias 
da natureza, com cores vivas e 
cheias de vida, remetem para a 
tranquilidade, e um ambiente 
calmo, quase silencioso, pos-
sibilitam uma passagem em 
que o Hospital fica positiva-
mente transformado num lo-
cal acolhedor, sem elementos 
stressantes. A tecnologia mais 
evoluída alia-se aos materiais 
mais modernos para disponi-
bilizar o conforto que muitas 
unidades de saúde pelo País 
ainda não têm.

No internamento, no piso tér-
reo, há 13 camas disponíveis, 
incluindo um quarto especial 
preparado para casos mais se-
veros, sem nunca descurar o 
máximo conforto e a preven-
ção necessária para apoiar to-
talmente quem fica no Hospi-
tal para ser tratado.
Nas instalações há muitos es-
paços com missões diversas 
mas complementares, para 
que os doentes e a equipa mé-
dica e de enfermagem pos-
sam interagir com suavidade. 
Há uma autêntica central de 
operações, com monitoriza-
ção de cada quarto e perfei-
ta comunicação electrónica 
com cada doente. Tudo pode 
ser controlado deste ponto – 
as janelas, as portas e acessos, 
a comunicação. Os gabinetes 
de consultas têm espaço com 
sofás, numa abordagem mais 
confortável aos doentes. As 
zonas comuns de refeição e 
de atividades ocupacionais 
foram preparadas ao porme-
nor. Há mesmo um espaço 
para o exercício das ativida-
des diárias ligadas à cozinha 
ou à lida da casa. Durante a 
visita a equipa mostrou ao 
ELO salas para terapia indivi-
dual e de grupo, espaços para 
testes neuropsicológicos ou 
psicoeducação, para adquirir 
e exercitar “rotinas de reabili-
tação”.
A sala que mais capta a aten-
ção é a Sala de Musicoterapia, 
insonorizada e equipada com 
um piano, uma bateria e ou-
tros instrumentos musicais, 
que contribuem para a me-
lhoria em tratamento.
Neste serviço de Psiquiatria 
os vidros das instalações são 
inquebráveis, uma inovação 
que só existe no HFAR. Tudo 
pela segurança, pelo conforto 
e pela salvaguarda da integri-
dade física de quem precisa de 
ajuda, a qualquer momento. 
Nos quartos não há fios, cabos 
eléctricos, cabides ou mobiliá-
rio que algum paciente possa 
usar contra si próprio.
O edifício da Saúde Mental do 
HFAR é dotado de um Hospital 
de Dia de Psiquiatria, servi-
ços de Psicologia Clínica e de 
Saúde Ocupacional e ainda o 
Centro de Epidemiologia e In-
tervenção Preventiva de apoio 
médico-sanitário aos militares 
enviados em missão no estran-
geiro, por exemplo.

O Hospital de Dia de Psiquia-
tria é uma inovação direcio-
nada a doentes em pós-in-
ternamento, com recurso aos 
equipamentos e espaços que 
a especificidade de cada situa-
ção exige.
A major Marianne Cordeiro re-
feriu que “há pessoas da ADFA 
e da Liga dos Combatentes que 
são acompanhadas e tratadas 
no nosso serviço”, realçando 
que “os ex-combatentes são 
prioridade para nós, bem como 
as suas famílias”, no enquadra-
mento da ADM. Para o HFAR e 
para o Centro de Saúde Mental 
é importante a regularidade 
dos tratamentos, aferida pela 
equipa especializada.
Segundo informações do 
HFAR, está em curso a forma-
ção de pessoal especializado 
para o Centro de Saúde Mental.
Para as responsáveis pelos ser-
viços de Psicologia Clínica e de 
Psiquiatria, é importante que 
o HFAR veja os associados da 
ADFA e deficientes militares 
em geral ao mesmo nível dos 
militares no ativo, daí o esforço 
para que na remodelação de 
um edifício como este não fos-
sem descurados a acessibili-
dade e mobilidade, adaptadas 
às pessoas portadoras de defi-
ciência. Foi também referido 
que, mesmo quando interna-
dos noutras especialidades do 
HFAR, os doentes podem ser 
apoiados pelo Centro de Saúde 
Mental.
A ADFA congratula-se com a 
modernização da área de Saú-
de Mental do HFAR, “numa 

integração benéfica de servi-
ços e de equipas, para maior 
proximidade da unidade de 
saúde militar com os seus 
utentes, nomeadamente os 
deficientes das Forças Arma-
das”. Os associados da ADFA 
têm no HFAR o “pilar vital” 
que o seu direito à reabili-
tação e à reparação impõe, 
como parte integrante da Fa-
mília Militar. “Aquele Centro 
é muito importante porque 
estamos mais velhos e mais 
doentes”, lembrou à impren-
sa José Arruda, presidente da 
ADFA, aquando da inaugura-
ção do edifício da Saúde Men-
tal, salientando da mesma 
forma que “para os [militares] 
de agora também é preciso 
porque são missões de ris-
co e necessitam de apoio... A 
Condição Militar é algo muito 
sério e todos merecemos res-
peito e consideração”. Para o 
presidente, o HFAR tem sido 
uma garantia do respeito pela 
Condição Militar dos defi-
cientes das Forças Armadas.
O ELO saúda o HFAR e a 
equipa do Centro de Saúde 
Mental nesta fase de renova-
ção que trará cada vez mais 
saúde, conforto e segurança 
aos deficientes militares, no 
respeito pela sua dignidade 
como antigos combatentes 
que serviram Portugal nas 
Forças Armadas Portuguesas 
e que têm, com as suas fa-
mílias, ao longo de mais de 
quatro décadas, vivido com 
as marcas inesquecíveis da 
Guerra Colonial.
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“Sal: estratégias para reduzir o seu consumo”

É 
sabido que a ingestão excessiva de sal, e 
de alimentos ricos em sal, pode aumen-
tar o risco de desenvolvimento de várias 
doenças como por exemplo a hiperten-
são arterial, e outras doenças cardiovas-

culares, e algumas formas de cancro.
A recomendação diária é de 5 gr, no máximo, o que 
equivale a uma colher de chá. Todo o sal conta! O sal 
adicionado às confeções e o sal presente em todos 
os alimentos, quer no seu estado natural (hortíco-
las) quer os processados (pão, cereais de pequeno-
-almoço).
De acordo com vários estudos, os portugueses in-
gerem o dobro da quantidade recomendada de sal 
por dia, pelo que é premente conhecer estratégias 
que ajudem a reduzir a sua ingestão. Eis alguns 
exemplos:

- Substitua o sal por ervas aromáticas e/ou espe-
ciarias.

- Reduza gradualmente a quantidade de sal que 
adiciona às confeções – o paladar educa-se fa-
cilmente. Por exemplo no caso da sopa, adicione 
menos de uma colher de chá de sal por cada cinco 
doses de sopa. Vá reduzindo progressivamente.

- Caso adquira conservas ou enlatados, lave-os 
muito bem para retirar o excesso de sal, antes de 
confecionar ou ingerir.

- Evite alimentos processados ricos em sal: salgadi-
nhos, batatas fritas, presunto, biscoitos salgados, 
enchidos, produtos salgados... No caso do baca-
lhau e dos tremoços, demolhe-os muito bem.

- Consulte os rótulos dos alimentos. Prefira aqueles 
que contêm menos de 0,3 gr por 100 gr ou por 100 
ml.

- Evite adicionar diretamente o sal ao prato. Não 
coloque o saleiro na mesa.

Se não conseguir retirar totalmente o sal da alimen-
tação, prefira o sal iodado, aproveita e contribui 
para a saúde da tiroide e do sistema nervoso. Por 
exemplo o défice de iodo pode comprometer o coe-
ficiente de inteligência (QI), em crianças.
Além disso, não esqueça de ingerir as quantidades 
recomendadas de hortícolas, frutos, cereais inte-
grais e leguminosas para minimizar os efeitos ne-
gativos do sal.
Desejo-lhe apetitosas confeções.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou 
partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail 
para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ana Catarina Silva, 
terapeuta formada em 

Medicina Tradicional Chinesa pelo Instituto 
Português de Naturologia
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Assunção Cristas visita a Sede Nacional

N
o âmbito da pré-campanha eleitoral 
para as autárquicas, a candidata centris-
ta Assunção Cristas visitou a Sede Nacio-
nal da ADFA e as instalações da Delega-
ção de Lisboa, tendo apresentado o seu 

programa eleitoral, no dia 25 de julho.
Na sua intervenção, Assunção Cristas assumiu o seu 
empenhamento para que a proposta do CDS/PP em 
apreciação na especialidade seja aprovada e entre 
no próximo Orçamento do Estado (projecto de lei 
para um regime excecional de indexação das pres-
tações sociais dos DFA mais favorável no cálculo e 
atualização).
A candidata, que é a presidente do CDS/PP, visitou a 
ADFA acompanhada por candidatos à Junta de Fre-
guesia do Lumiar e à autarquia lisboeta, tendo sido 

recebidos pelos Órgãos Sociais Nacionais e da Delega-
ção da ADFA em Lisboa.
No encontro, a ADFA abordou questões relacionadas 
com a edilidade da capital e com as acessibilidades a 
parques de estacionamento e a estruturas municipais e 
públicas. Foi ainda vincado que o eixo viário que com-
preende a zona onde a ADFA está implantada, bem 
como as avenidas circundantes onde estão sedeadas 
várias instituições de e para deficientes, deve ser tido 
em consideração em futuras obras de melhoramento 
da mobilidade e acessibilidades.
A candidata ouviu também as preocupações da Asso-
ciação relativamente às questões dos deficientes das 
Forças Armadas em geral, temas que se comprometeu 
a transmitir ao deputado centrista João Rebelo, que faz 
parte da Comissão Parlamentar de Defesa Nacional.
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTeT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: one ou email: fone ou email: f
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AUDI A 1 SPORTBACK

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

AUDI A 3 SPORTBACK
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

AUDI A3 LIMOUSINE
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

AUDI A 4 AVANT
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

AUDI Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

AUDI Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

AUDI A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN ELÉTRICOS
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

OCTÁVIA
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

OCTÁVIA BREAK MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

SUPERB MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

SUPERB BREAK
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Datas que ficam na História

Associação evoca a Luta de Setembro de 1975

A 
ADFA vai evocar um epi-
sódio muito marcante da 
sua história e do processo 
de afirmação dos direitos 
dos deficientes das Forças 

Armadas. O mês de setembro é a altura 
em que é recordada a Luta de 75, ma-
nifestação pública dos deficientes das 
Forças Armadas que reivindicavam le-
gislação que promovesse a reparação 
moral e material das suas deficiências 
sofridas ao serviço da Pátria durante a 
Guerra Colonial. Este ano, as comemo-
rações desta data de 20 de Setembro 
de 1975, tão emblemática na história 
inicial da Associação, vão repartir-se 
em três momentos principais. No pró-
prio dia 20 de Setembro terá lugar, na 

Sede Nacional, um almoço evocativo, 
seguido de debate. Os interessados 
devem contactar os serviços da Dele-
gação de Lisboa ou da Sede Nacional. 
As delegações receberão um progra-
ma a divulgar. No dia 21 de setembro, 
data em que o mundo celebra o Dia 
Internacional da Paz, a ADFA estará 
presente na inauguração de um Me-
morial às Vítimas da Guerra Colonial, 
em Lisboa, em local situado na zona 
do MAAT e do Museu da Eletricidade. 
No dia 23 de setembro, a ADFA realiza, 
em parceria com a Câmara Municipal 
de Lisboa e com a Liga dos Combaten-
tes, a Marcha dos Combatentes Pela 
Paz 2017, junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Belém, 

Lisboa. Informações sobre como par-
ticipar junto dos serviços da Sede Na-
cional.
A ADFA realça que o Memorial às Víti-
mas da Guerra Colonial já tem maque-
ta e está em discussão pública, tendo a 
Associação sido informada que o mo-
numento será inaugurado durante o 
mês de setembro. A Associação foi soli-
citada para pronunciar-se sobre a obra 
e sua memória descritiva, defendendo a 
ADFA que a inauguração poderia ocor-
rer no âmbito das comemorações do Dia 
Internacional da Paz, 21 de setembro.
A localização do memorial está previs-
ta para uma área próxima de um im-
portante núcleo museológico da capi-
tal, constituído pelo MAAT (Museu de 

Arte, Arquitetura e Tecnologia) e pelo 
Museu da Eletricidade. É um ponto de 
passagem bem visível, interligando o 
Memorial à área de partida dos navios 
carregados de militares para a Guerra 
Colonial, no Cais da Rocha do Conde 
de Óbidos, local que marca a capital 
com o drama da despedida e da dita-
dura, e à Ponte 25 de Abril, símbolo da 
vitória da Revolução de Abril, e da pro-
gressão da sociedade portuguesa para 
a realidade democrática e livre, que 
acabou com o conflito colonial.
A ADFA esteve na origem da ideia de 
criar este Memorial, materializada 
numa proposta de 2010, assinada pelo 
então vereador comunista Ruben de 
Carvalho.

Em todas as Delegações e na Sede Nacional

Livro da ADFA já à venda
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O 
livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” 
já está disponível para venda em todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Co-
lonial pelos seus direitos e o prefácio é do Professor Eduardo Lourenço.
Os diversos capítulos deste livro abordam temas tão diversos como os 

efeitos destruidores da Guerra Colonial; a mobilização coletiva dos deficientes das 
Forças Armadas para verem reconhecidos os seus direitos; a organização e implan-
tação nacional da ADFA; as ameaças à coesão associativa e as formas como foram 
superadas; a ação internacional da ADFA; a luta continuada pela plena cidadania e a 
participação ativa na construção de uma sociedade pacífica, estável e mais justa. Já compraste o teu?

FO
TO

S 
AR

QU
IV

O 
AD

FA




